
CCR Alto São Francisco se 
reúne em fevereiro

No dia 25 de fevereiro será realizada, em Belo Hori-
zonte (MG), a primeira reunião de 2016 da Câmara Consultiva 
Regional do Alto São Francisco (CCR Alto), da qual faz parte o 
membro da ABES-MG e também coordenador, Márcio Pedrosa. 
Nesse encontro os membros da Câmara pretendem realizar o 
planejamento das ações para o ano 2016 e discutir a atualiza-
ção do Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do rio 
São Francisco, que está a cargo da empresa Nemus Consultoria, 
financiado com recursos da cobrança pelo uso das águas do 
Velho Chico. De acordo com o vice-presidente do CBHSF, Wag-
ner Soares, esta primeira reunião da CCR servirá para alinhar 
as ideias com relação às atividades a serem realizadas e, para 
avaliar todos os diagnósticos levantados ao longo do processo 
de atualização do Plano de Bacia do São Francisco. 

Feam lança Inventário de Áreas 
Impactadas pela Mineração 

A Fundação Estadual de Meio Ambiente (Feam) dispo-
nibilizou, no dia 6 de janeiro de 2016, o 3º Inventário de Áreas 
Impactadas pela Mineração em Minas Gerais. O estudo traz in-
formações sobre áreas regularizadas através de Autorização Am-
biental de Funcionamento, consideradas de impacto ambiental 
não significativo. No total, são 1266 empreendimentos, sendo 
923 em funcionamento, 228 ainda não instalados, ou em pro-
cesso de implantação, 110 com atividades paralisadas e cinco 
encerradas. Desses, 26% estão localizados no Sul do Estado e 
outros 17% na região Leste. Os dados levam em conta o ano de 
2014 e trazem informações prestadas pelos empreendedores a 
respeito das atividades desenvolvidas, como a origem da água 
usada no empreendimento, funcionamento, metodologia da ex-
tração e controle de poluição, dentre outras.  O instrumento é 
importante para que a Feam conheça os controles ambientais 
oferecidos pelas empresas e os impactos causados pelas ativida-
des. Além de possibilitar a implementação de políticas de gestão 
ambiental e embasar a construção de estratégias e diretrizes que 
favoreçam o uso sustentável dessas áreas. 

Sem o novo prazo, 70% dos municípios brasileiros 
deixariam de receber recursos.

Entrega dos PMSB 
é prorrogada  
para 2017

Foi prorrogado o prazo para que os municípios que 
ainda não possuem Planos Municipais de Saneamento Bási-
co (PMSB) façam a regularização. De acordo com o Decreto 
8.629/15, de 31/12/2015, o novo prazo será 31 de dezembro 
de 2017. A medida evita que os municípios deixem de rece-
ber recursos federais para esta área. A Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária e Ambiental (ABES), uma das entidades 
que propôs o primeiro adiamento, atrelado a um cronograma 
de cumprimento de etapas dos planos, manifestou-se contra o 
novo adiamento, enfatizando a urgência do governo federal, 
estados e municípios, se comprometerem a abrir um diálogo 
efetivo para realinhar as perspectivas, tanto dos casos de au-
sência de planos como dos que precisam de revisão. Para o 
Ministério das Cidades, a medida evita a descontinuidade dos 
investimentos no setor, o que prejudicaria os municípios mais 
carentes e populações de áreas periféricas e assentamentos pre-
cários, onde estão os maiores passivos em saneamento. Leia 
mais: www.abes-mg.org.br 
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Caldas Novas recebe o XVII Encob
De 4 a 9 de outubro, Caldas Novas em Goiás, sedia o XVII Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográfica (Encob). Serão pa-

lestras, cursos, oficinas e conferências com temáticas que visam discutir a contribuição dos Comitês de Bacia Hidrográfica (CBHs) para melhoria 
das condições das bacias, a implantação dos planos, outorgas, investimentos e outros. No dia 4 de outubro, uma caminhada em prol das águas 
e pelos comitês de bacia do Brasil abre o Encontro. Em seguida, a Agência Nacional das Águas (ANA) realiza o Seminário Água, Comunicação e 
Sociedade. No dia 5 de outubro, serão cinco cursos: Noções gerais de gestão de recursos hídricos; Planos de bacia como instrumento estratégico 
de sustentabilidade; Produtor de água; Comitês de bacia: o que é, o que faz; e Técnica de elaboração de projetos e captação de recursos. No dia 
6, ocorrem as conferências: Segurança hídrica como política pública e Segurança hídrica como base para o desenvolvimento, além das mesas 
de diálogo: Sustentabilidade dos comitês de bacia e Turismo e água. O dia 7, fica a cargo da apresentação das experiências exitosas dos comitês 
e das mesas de diálogo: A importância da informação e das novas tecnologias para a gestão dos recursos hídricos e Comitê: indutor da gestão 
dos recursos hídricos. Acesse a programação completa: www.abes-mg.org.br 

Alto São Francisco debate escassez 
hídrica

O Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (CBHSF) reali-
zou no dia 28 de setembro, em Belo Horizonte, o I Seminário Escassez Hídrica 
do Alto São Francisco. O seminário foi organizado pela Câmara Consultiva 
Regional do Alto São Francisco para discutir a crise hídrica que afeta os usuá-
rios do rio São Francisco. O evento contou com a participação de entidades 
importantes no processo do cumprimento da Política Nacional de Recursos Hí-
dricos, como o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam), a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (Faemg) e o Fórum Mineiro 
de Comitês de Bacia Hidrográfica (FMCBH) e mais de dez comitês de ba-
cias mineiros. Em sua fala, o presidente do comitê, Anivaldo Miranda, solicitou 
maior atenção por parte das autoridades para com os Comitês de Bacia. Ele 
destacou que várias das sub bacias não têm planos diretores e nem mesmo a 
Agência Nacional de Águas (ANA) sabe ao certo quais são seus usuários. “O 
monitoramento da qualidade das águas é falho, assim como o cadastro e o 
sistema de cobrança também não são bons”, destacou.

ABES-MG será presença de peso 
no 28º CBESA 

O Rio de Janeiro recebe, de 4 a 8 de outubro, o 28º Congres-
so Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, cujo tema é “Alterações 
Climáticas e a Gestão do Saneamento Ambiental”. Além da presidente da 
ABES-MG, Mônica Bicalho, que coordenará uma das mesas redondas li-
gada ao tema Saneamento Rural, dezenas de associados já estão inscritos 
para participar do congresso. O maior evento do saneamento na América 
Latina contará com a divulgação de trabalhos técnicos, o Campeonato de 
Operadores, visitas técnicas e a 11ª Feira Internacional de Tecnologias de 
Saneamento Ambiental, que reúne as principais empresas do setor para ex-
por as novidades em produtos, serviços e equipamentos. O Congresso da 
ABES é voltado a técnicos; estudantes; empresas públicas e privadas; espe-
cialistas atuantes em órgãos governamentais, federal, estadual e municipal; 
universidades; entidades científicas e de pesquisa; empresas de consultoria, 
construção e prestação de serviços; e fabricantes de materiais e equipamen-
tos para o setor de saneamento ambiental. Mais informações sobre o evento 
e inscrições online, estão disponíveis em: www.abes-dn.org.br  

‘O acesso a água potável é um direito humano’ 

Relator da ONU 
abre Seminário 
Águas de Minas

O acesso à água como direito humano foi o tema da pa-
lestra magna do relator especial da Organização das Nações Unidas 
(ONU), Léo Heller, durante a abertura da etapa final do Seminário 
Águas de Minas III: Os desafios da crise hídrica e a construção da sus-
tentabilidade. O professor da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), pesquisador da Fiocruz e membro da ABES-MG, disse que o 
enfrentamento da crise e a adoção de medidas para tornar a gestão 
dos recursos hídricos mais eficiente e inclusiva passa pela estabilidade 
das políticas públicas e pela revisão de parâmetros conceituais. Para 
ele, esses direitos ainda não foram amplamente incorporados na práti-
ca, sendo, muitas vezes, negligenciados. Heller defendeu que o acesso 
à água potável não deve depender de qualquer condição, sobretudo 
financeira. O evento, que teve início no dia 29 de setembro e segue 
até 2 de outubro, tem por objetivo avaliar a implementação das leis 
nacional e estadual das águas e de saneamento, debater a gestão 
dos recursos hídricos, a segurança hídrica no Estado e estimular a 
educação ambiental. Na plenária final, os participantes votarão as 
propostas que poderão subsidiar a elaboração de políticas públi-
cas que garantam a preservação dos recursos hídricos. Leia mais: 
www.abes-mg.org.br
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PBH revisa plano contra poluição na Pampulha
A ideia de diminuir a quantidade de poluição que chega à Lagoa da Pampulha pelos oito córregos afluentes da represa, 

usando plantas para segurar a matéria orgânica, foi descartada pela Prefeitura de Belo Horizonte. A tecnologia, batizada de 
jardins filtrantes pela Superintendência de Desenvolvimento da Capital (Sudecap), não será mais implantada. A prefeitura confia 
nos compromissos firmados pela Copasa de alcançar, em junho e dezembro, uma cobertura de 90% e 95%, respectivamente, 
do esgoto canalizado na área de drenagem da bacia da lagoa, que abrange a capital e Contagem. Atualmente, 88% do esgoto 
que chega ao cartão-postal, que concorre ao título de patrimônio mundial da humanidade, já é coletado e tratado. Outro fator 
que levou a administração municipal a desistir da ideia, anunciada pelo prefeito Márcio Lacerda, em fevereiro de 2015, foi a 
contratação dos serviços de recuperação química da qualidade da água da represa, com previsão de início em fevereiro de 
2016 e investimento público de R$ 30 milhões. Saiba mais sobre as intervenções: www.abes-mg.org.br 


